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RESUMO
As queimadas na Amazônia, em específico no contexto do estado do Pará, é um fenômeno que se manifesta ao longo do tempo. Essa problemática requer atenção visto que estão associadas ao desmatamento e à perda de biodiversidade, além do que, elas contribuem significativamente para as mudanças climáticas e podem afetar a saúde da população. A dinâmica desse fenômeno nas últimas décadas pode ser compreendida por meio da análise histórica dos focos de calor. Esse conhecimento é fundamental para apoiar políticas públicas e estratégias de mitigação mais eficientes. O estudo em questão analisa a evolução dos focos de calor na Região Norte do Brasil, com destaque para o Estado do Pará, entre os anos de 1998 e 2024. O objetivo deste estudo é examinar a série histórica de focos de calor, determinando os períodos de maior e menor ocorrência, além de quantificar as variações percentuais ao longo do tempo. Como metodologia, empregou-se a análise quantitativa de dados secundários do INPE (1998-2024), realizando cálculos de variações percentuais e reconhecendo tendências temporais por meio da estatística descritiva. Os resultados mostram um aumento nos focos de calor no começo dos anos 2000, com um pico em 2005, quando foram registrados mais de 165 mil focos. Isso representa um crescimento de cerca de 300% em comparação com 1998, ano em que foram registrados cerca de 40 mil focos. Depois desse período crítico, houve uma queda significativa em 2009 (uma redução de aproximadamente 55% em comparação com 2005), seguida por variações ao longo da década seguinte. Entre 2010 e 2020, os números oscilaram entre 50 mil e 100 mil focos, indicando uma certa estabilização, apesar de estar em níveis superiores ao final dos anos 1990. Até setembro de 2024, já foram registrados aproximadamente 145 mil focos, o que representa um aumento de 210% em comparação com 1998 e sinaliza a retomada da tendência de crescimento. Embora os dados ainda não estejam completos, 2024 já está se aproximando dos níveis críticos registrados nos anos 2000. A variação histórica dos focos de calor no Pará não é aleatória, mas resultado direto da interação entre políticas governamentais, condições meteorológicas e pressões econômicas. Momentos de queda significativa, como a registrada em 2009, coincidem com o fortalecimento da governança ambiental – como o Plano de Prevenção e Controle do Desmatamento na Amazônia (PPCDAm) – juntamente com fatores externos, como a crise financeira mundial, que diminuiu a demanda por commodities e reduziu a pressão sobre novas áreas. Em contrapartida, os picos observados em 2005 e a recente tendência de aumento estão ligados ao relaxamento da fiscalização, a indícios políticos de conivência com o desmatamento ilegal e a fenômenos climáticos intensos, como o El Niño, que desidratam a vegetação e favorecem a disseminação do fogo. Assim, apesar de algumas reduções pontuais, os focos de calor no Pará continuam exibindo um padrão cíclico, com aumentos preocupantes nos últimos anos. Esses resultados destacam a importância de políticas públicas mais eficientes para prevenção e controle, além de ações de monitoramento constante. A análise mostra que, mesmo após 20 anos, o problema do fogo na região continua com grande intensidade, indicando desafios ambientais e institucionais que exigem respostas imediatas. 
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